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HUMOR EM POEMAS DE JÕAO CABRAL'

RESUMO

Neste artigo sao analisados poemas de João Cabral de

Neto que epr-esent.em a categoria do humor.

ReSUMI:

Melo

Cet article pr-ê se nt;e l' analyse de queLques poêmee de João

Cabral de Melo Neto qui rêvêj.enc la ca t.êqor-Le de l' humour .

* Este trabalho é parte da dissertação apresentada para a ob­

tenção do grau de Mestre em Literatura BrasIleira (Faculdade de

Letras da U]'MG - 1980) sob o t.Lt.u Lo IRONIA, SÂTIRA, PARÓDIA li:

HUMOR NA POESIA DE JOÃO CABRAL DE MELO NETO.
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como humo­

limitada

frontei-

E possível apontar alguns poemas de ,João Cabral

rlsticos, considerando-se que o humor constitua área

pelo trágico e pelo cômico, que oscila entre essas duas

ras, que se deixa de algum modo contaminar por um e por outro

elemento, sem, contudo, comprometer-se com nenhum deles. Ora se

mostra benevolente, ora atinge a extrema amargura, mas revela-se

sempre paradOxal, focaliza situações ou figuras que seriam cômi­

cas, se não se apresentassem com uma grandiosidade que as resga­

ta do ridIculo; apresenta figuras sofredoras e situações doloro­

sas sob um aspecto quase cômico, o que as impede de serem alvo

de uma compaixão lacrimosa. Ele revela uma espécie de aceitação

dos fatos que não se confunde com a resignação. Vega considera o

humor como um recurso de que o homem se utiliza para nao perder

a cabeça, diante de situações sem salda. l Isso está confirmado

por Freud, que o tem como rebelde e o inclui entre os métodos

desenvolvidos pelo aparelho psíquico para rechaçar o sofrimento

sem fugir ao terreno da saúde psíquica. 2

O humor, considerado no sentido restrito que sugerem as

caracterizações acima referidas, só se registra numa etapa mais

avançada da obra de João Cabral e em número relativamente redu­

zido de poemas. Talvez se possa vê-~o prenunciado em alguns poe­

mas referentes à mulher, em Qua:de!l.na. ("Jogos frutais" e "A Mulher

vestida de gaiola", por exemplo) em que imagens insólitas redu­

zem a força llrica a que o poeta é avesso. Ele se manifesta de

forma evidente em SeAial e A eduea~ão pela pedAa:.

convém lembrar que Benedito Nunes em "A máquina do poema"
3

se refere ao humor neste último livrai não chega, entretanto, a

distingui-lo da ironia e da sátira, conforme se está pretendendo

aqui.

Os quatro poemas de Se.Aiat4 reunidos sob o tItulo "Claros

verones", (p.67), focalizam figuras popuLazes t o administrador

José Ferreira, o funileiro Antônio de siá Teresa, o estranho

Severino Borges e o passarinheiro João Prudêncio. O título da

série foi tirado da literatura clássica espanhola. Fernán Pérez

de Gusmán, cronista e poeta do século XV, é autor de um poemaen­

comiástico "Loores de los claros varones de Espana" onde apre­

senta exemplos de heroísmo nacional; E'ernando de L Pulgar, cro­

nista dos reis católioos, escreveu uma série de biografias bre­

ves de nobres e religiosos de projeção (bispos e arcebispos) do

reino de Leão e Castela, sob o tItulo de Cia!l.o~ va!l.one~ de Ca~­

-{Ltia. Segundo a crItica, Fernando del. Pulgar tem como modelo

Ge.l'le!l.aC40I'le-li Ij s emblal'lztt-li, outra obra de Perez de Gusmán, supe­

rando-o por sua criativldade. 5 O fato de seguir-se a "Claros va-
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rones", na obra de João Cabral, a serie "Generaciones y semblan­

7.as" 0.'\0 d"t><fl dúvidas em relação ã. origem de tais tltulos. Ape­

sar de essas obras espanholas se referirem a homens notáveis, o

título adotado pelo poeta brasileiro não causaria, certamente,

em contexto espanhol, o mesmo efeito que em nosso meio. Sabe-se

que a expressão "claros varones" reflete também o orgulho da

própria honra e dignidade daquela gente, aplicando-se, perfeita­

mente, ao homem si.mples das camadas sociais consideradas infe­

riores. Em con'texto bxaad Le â r-o , entretanto, o tItulo causa es­

tranheza por criar uma expectativa que não se concretiza, a de

que o poema tratará de homens .í.Lust xee . Esse efeito poderia ser

considerado apenas irónico, se o desenvolvimento de cada um dos

poemas não desfizesse essa ideia. As figuras são apresentadas de

tal maneira, que se depreende, ao mesmo tempo, seu caráter ridl­

culo ou quase ridlculo e certa grandiosidade que as torna res­

peitadas e admiráveis. Todas elas têm um comportamento de exce­

ção relativamente ao grupo social a que pertencem e/ou ao meio

em que são focalizadas - o engenho. O Poeta, ao pór em evidência

a peculiaridade desses homens, embora possa partilhar da visão

que deles tem a sociedade circundante, que seria capaz de rir de

sua crença diferente, de sua maneira de ser ou agir, demonstra

sua admiração por eles e os resgata da pecne de ridículos aos
olhos do leitor.

Os dois primeiros poemas referem-se a homens trabalhadores.

A evocação do administrador José lee r r e Lr-a se faz de forma quase

terna, levando-se em conta a habitual secura do poeta:

"Ainda hoje de roupa branca
chega na porta da lembrança:
e o branco do brim forte
outros traços dd s s oLvev, (p.67)

Ele se dist:lnguia "naquele meio/de bagaceira e e í to" por vestir

"a lJIaiJ.. bJranea R.llJlpe.za". Esse branco das vestes de José rexrer.ce

surge à mente do leitor corno metonímia de sua pureza de alma,

idéia que, paradoxalmente, se confirma na terceira estrofe

"Tanto encandeia a roupa branca
que nem deixa ver a alma mansa,
que passa a simples peça
de roupa branca, interna". (p.67)

Essa mansidão interior, na verdade, longe de ocultar-se, como

aparentemente pretendem as palavras do Autor, reflete-se na rou­

pa. Nota-se, porém, nessa estrofe, uma imagem um pouco jocosa:
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"aima manila" identificada com "!l.oupa b!l.anc.a, il1.te!l.na". Isso vai

acentuar-se na âj.tí.ma , onde se percebe um mís to de menosprezo e

benevolência pelos adeptos de uma reli.gi.ão desconhecida da maio­

ria. A i.denti.ficação já apontada entre alma e roupa, intensifi­
cada agora pela imagem da lavadeira são responsáveis pela quebra

da seriedade do poema, que oorri.a o risco de ser sentimental:

~E se pensava: os nova-seitas,
em coro feito as lavadeiras,
lá estão na água do canto,
alma e roupa lavando". (p.67)

o uso do verbo na terceira pessoa "z e pe_l1.õava" deLxa bem c Lero

que o Poeta se Lnc.Lu.í. entre os que ridicularizavam oS"l1ova-M.-LtM"

s, particularmente, o administrador a quem admirava. ~ exatamen­

te aI que se encontra o sentido humorlstlco do poema.

A figura do funileiro, deslocada e amb!gua, em visita ao

engenho de onde saIra, ocupa o segundo poema. Ele é identificado,

familiarmente, como Antônio de siâ Teresa, mas seus hábitos €

atitudes situam-no em dois mundos dtvexsos e Lnt.r-aneponLve.í.s ,na­

quele meio: o dos senhores de engenho e o dos cassacos. Essacor~

dição do funileiro expressa-se através de uma rnet.on Imí.e intro­

duzida na primeira estrofe e repetida depois, com pequenas va­

riações: "a pe, mail de g4(wa.ta n, O fato de andar a pé liga-o aos

cassacos e torna disparatada sua gravata, seus sapatos suas

n!l.Oupail de c.i-da:de"; isso causaria a risível impressão de que' ele

estava fantasiado de gente importante. Sua presença ali, entre­

tanto, reservaria àquela comunidade maiores impactos: ir entren­

do pela casa a dentro, comer na mesa, abolir o tratamento ceri­

monioso, são atitudes tão estranháveis em um homem que anda a

pé, quanto, naquele meio, ser oposlcionista. Observe-se que em

todas as estrofes - implícita (na segunda) ou explicitamente (nas

demals) ressalta essa idéia de estranheza. Na segunda estrofe,

as repetições e as oposições estabelecidas revelam,impllcitamen­

te, o espanto causado por Ant ônf.o de sã ã Teresa; enquanto nas

outras, se registra de forma expl Lo.ít.e r "ile vi-u c,o-L~a JWlLa", "E

oatlta. mai-04 ilU4p!l.eila", nco-ótume eJtlta.nho", "V-L61ci-t. .õ,{,.tuá-lo
dil!.e.Lto n, nE4a d,{,6Zc-L.I:'. complteendê-to n , Nessa insistência do Poe­

ta em afirmar a estranheza causada por alguém que, retornando a

seu meio de origem, rompe convenções, pode-se notar um misto de

admiração e desdém. O funileiro é retratato, a um só tempo, como

quem, seguro de si, desconhece as barrei.ras impostas pela socie­

dade e como um atrevido que não reconhece o seu lugar, nitida­

mente assinalado pelo fato de andar a pé. ~ interessante obser-
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var-se que, se no último verso da primeira estrofe, a expressão

"de. giL<.Wata" Se encontra em realce, quer por sua posição final,

quer pela adversativa, na últbna, o realce será par~ a expressuo

comprometedora, que o coloca no devido lugar - "ma.b a. pê, qu.al

caa s ccc". Este ú Lt.Lmo verso f ar-La lembrar que há algo ridículo

nesse homem que pretendeu ní.ve Ler--e e aos que estão acima dele.

Contudo, convém reler a estrofe;

"Era dif:tcil compreendé-lo:
homem entre homem e os do eito:
de gravata, sapato,
mas a pé, qual caasaoo'". íp.68)

Está evidente, ar, que a figura permanece numa fa.ixa intermediá­

ria .indefi.n.ida, imprecisa; tdent.í.r tca-ne com o "ocupante sem lu­

gar" de Deleuze,6 po.is não pertence a nenhum dos dois grupos, nem

ao do "homem", nem ao dos cesaaocs , mas partic.ipa de emcos , sen­

do uma figura admirável e ridícula, ao mesmo tempo.

O tier-ce.t.ro poema da s ê r í,e trata de um estranho Severino Bor­

ges, homem certamente sisudo, que "v.{.v)a c<.titCLto quat Hum pote",

mas transfigurava-se à chegada do pastoril:

"Só quando vinha um pastoril
rompia o pote que o vestiu,
e romper.ia um dique,
dado que era a atrizes". (p,69)

A descrição do empenho com que Borges se entr eqe a essas mulhe­

res, contrastando COm seu modo de vrver em épocas normeLs , a t í.n­

go as fronte.iras da com.icidad8, sem, contudo, penetrar em seu

campo. Na última esvro.re, ao referir-se à tristeza de gever í.no

vendo-se preso, o Poeta deixa transparecer uma espécie de simpa­

tia complacente pela personagem. Esse aspecto, absolutamente in­

compatível com o côm Loo , introduz o poema na área do humor.

Fi.nalmente, o último poema da s ér Le , em que o caráter humo­

rístico parece ser mais acentuado. o parasita andarilho, suges­

vs.vemenee chamado João Prudêncio, participa das sêrí.es do nao-.

senso, e do bOm senso, s í.t.uanco-ue , pois, na instância parado­

xal, na linguagem de Deleuze. Ao mesmo tempo, vagabundo e esper­

talhão "f:,0 pouf:,andü/Ho e.itgenno que o pllee.Úaf:,f:,~. menoh", a er­

guer-se do leito antes do surgir do dia, sempre temendo que lhe

cobras s em , em trabalho, o pouso not.urno , é o prot.ôrí po do homem

livre. Assim, nunca teve sua fuga impedida, ninguém pôde apr.i­

s s onâ-üo "Hum ~Lto 6UHc.tonáJtio". A .imagem u t.Ll Laada para fixar

esse seu espírito de Liberdade é a do pássaro. sua identl.ficação
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com o passarinho ~e faz gradativamente. As duas primeiras estro­

fes falam, de forma quase cômica, de dois hábitos "pa&&cvl-inhei­
AOb": acordar antes do amanhecer e revoar incessantemente. Ainda

aI registra-se a presença do verbo pou,/,a.Jr., cuja ambig~idade fa­
vorece o desenvolvimento da imagem em pauta. Ela se insinua, na

terceira estrofe, através do substantivo. "alLapuca tl e do verbo
"engaiolalr.", cujo objeto - l',/,ua nugal' - funciona como metonImia
de liberdade e do prôprio homem livre. A partir da estrofe se­
guinte, a identificação homem-passarinho se faz de forma direta:

são as caraoterIsticas fisicas - "leve de pele e. 0'/''/'0 11 - é o
gesto assustadiço, é "o cobtume ["lAico/de e e dalall. '/'ozütho", são
as circunstâncias da morte - ·"caZdo e.m ple.no vão/de Mu.ll.iball.a a.o

Pcç c!". João Prudêncio é o admirável vagabundo, aquele de quem

se pode rir, mas a quem não se dei~a de invejar.
As quatro figuras focalizadas nesses poemas destoam em seu

meio, rompem esquemas sociais geralmente respeitados, através de

atitudes insôlitas que poderiam despertar o riso, não fosse este
neutraliZado pela maneira simpática com que são apresentadas.oan­
vém ainda observar que, em contrapartida, é o lado risIvel des­
sas personagens que neutraliza o sentimentalismo do poeta, da
mesma forma que as imagens insólitas nos pOemas relativos à mu­

lher, publicados em Quadell.na, aos quais já se fez referência.
De natureza um pouco diferente é o humor que se observa nos

poemas "Duas das festas da morte" e "O urubu mobilizado", ambos

de A e.dueaç.ão peta pe.dll.a.
"Duas das festas da morte" (p.8) revela uma nova perspec­

tiva da morte, uma nova visão do morto, distanciando-se da amar­
gura com que o Poeta se referiu tantas vezes à morte dos '/'eve~i­

no'/'. A dualidade expressa no tItulo liga-se à descrição dos fu­
nerais de adulto e de criança, festas cuja patrocinadora ou agen­

te seria a própria morte.
Na primeira estrofe, em que se focaliza o velôrio de adulto,

parece ser inegável a idéia de representação. Insinua-se nela a
encenação das cerimônias fúnebres, quando cabe ao morto o papel
de protagonista. Sabe~se que o gosto pela representação, durante
a vida, se projeta além dela, sendo válidos, ainda para este sé­

culo, certos registros e observações feitos por Orozco Oiaz SO­
bre a teatralidade que envolvia a morte na época barroca.? No
poema em tela, cabe ao morto, durante o "a-to inaugulL<.tl", um pa­
pel amóiguol de orador e de estátua. Orador mudo, sua presença

constitui o mais eloqüente discurso sobre a morte que inaugura
através de sua mais autêntica estátua. Os pontos de intersecção
entre cadáver e estátua (silêncio, imobilidade, rigidez) gerado-
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res da imagem metafórica aao facilmente pencepc Iveí.e , Tal ima­

gem, além de suscitar outra - a do Caixão como pedestal, sugere
nova idéia de representação: tendo (') homem, o vivo, deixado de
existir, o cadáver, exposto aos visitantes, representa-o durante
a cerimônia fúnebre. As roUpas correspondem, então, como laço

que o prende ainda às necessidades sociais de vivo, a uma espé­
cie de fantasia ou caracterização teatral.

O Poeta insiste na idéia de ambigtiidade, de dualidade, su­

gerindo uma associação entre as imagens "ata ll1au.guJ<atJ1, "dla de
oc.ss e" e uma espécie de iniciação. O neôrico ainda se acha preso

a dois mundos, o que parece estar expresso com clareza nestes
versos:

"o morto mais se inaugura do que morre;
e duplamente: ora sua própria estátua
ora seu próprlo vivo, em dia de pOSSe".

Essa primeira estrofe do poema, com justa razao poderia ser

considerada como eacLr í.ce, lembra "Velório de um comendador'~r:oe­

ma de SeJ<lal. A mesma aproximação não poderá ser aventada em re­

lação à segunda estrofe.
O prazer prOpiciado pela morte de uma criança às companhei­

ras advém da inocência destas. Elas desconhecem o sentido paté­

tico de que se reveste a morte em seu próprio meio social. A au­
sência de adultos em enterros de crianças exclui a possibilidade

de i.ntrodução de qualquer nota de dor ou desespero, real ou re­
presentada, garantindo a autenticidade dos gestos e e'tLt.udes. in­
fantis.

A identificação do cadáver como boneca faz perdurar, nesta
estrofe; a idéia de representação. Note-se que, embora Se regis­

trem nessa imagem os mesmos pontos de intersecção metafôr-íca e pon-'
tados entre estátua e cadáver, há nItida diferença entre as duas
representações, a partir da função dos objetos tomados como ima­

gem. A estátua visa a perpetuar a memória de mn indivIduo, con­
siderado, geralmente, digno de enaltecilnento; deat.Lna-rae à expo­
sição e pretende despertar a veneração pública. Atende, pois, às
solicitações da vaidade humana, ainda que postumamente. A boneca

nada tem de individualizante; confeccionada artesanalmente ou
fabricada em série, será sempre um brinquedo. !)estina-se à prá­
tica lúdica infantil da imitação do adulto em seu relacionamento

com a drlança. Assim sendo, talvez se possa considerar que o
adulto, pelo pré-conhecimento do ritual fúnebre, aceite o papel
que desempenha nos funerais (muitas veseé programados em vida .•. ),
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enquanto a criança, desconheoendo o sentido da morte (corno des­

conhecia o sentido da vida}, desprovida ainda da vaidade que

ercee o adulto, se deixa levar, passa a ser nas mãos ti .. " çOlL1pa­

nheiras Um brinquedo impessoal.

Essa visão da morte como patrocinadora de festas, quer como

fonte de prazer pela pó.s t.uma sa t í.araçâo da va í.dade vque r; como pro­

piciadora de inocente divertimento das crianças vivas, pode ser

associada ii idéia do humor negro. 8 Neste poema vezíf Lc a-eee a neu­

tralização da tragIcidade da próprIa morte.

"O urubu mobilizado" {p.l2) é outro poema em que se mani­

festa eSSe mesmo tipo de humor. A presença maoabra do urubu, no

sertão devastado pela seca, reveste-se de urna roupagem quase có­

mica. Esse aspecto provém do fato de a ave receber uma caracte­

rização humana - aliás, convém lembrar, de passagem, a observa­

ção de Bergson de que o animal só se torna rislvel ao se surpre­

enderem nele atitudes ou gestos humanos , 9

O primeiro indlcio de antropomorfia encontra-se no próprio

título - "o urubu mobã Ldaado" - que também sugere não se referi­

rem os versos a um í.nd.í.vLduo apenas, O termo "moo,{,!izado"traduz

ainda o estado de emergência, a suspensão da paz, que é, na rea­

lidade, o que ocorre no Nordeste durant;e o per-Lodo de seca.

As atItudes e certas "caract.er LseLcas morais" do urubu ser­

tanejo Lden t.LfLcarn-rio com um ser humano muito especial, bCln ra­

ro, por certo: nada faz para evater a pr ôp.r La mobilização, pelo

contrário; com isso, eacr t t í ca a própria liberdade - "de. ull.ubu

tIvlf-e, pa-ó<.a a 6ul'wionitll.io" e prova não ser ambicioso, pois

"c.aLa 0<' -óe)(.viço-ó pll-e-ótado<. e diploma.<./qu.e o enqu.adfl.a.Il-iam num

me.!holl- <.atiill-io·; demonstra um interesse Lncomum pelo trabalho

"v e.te.ll.al'lo , ma,; ainda c.om zelo4 de flOva.to"; entrega-se a uma em­

presa cempor âr ís , e de caz-â t ez compulsivo, com a seriedade do

"pe.lL6eito pfl.oni<.,;io~a1:". Esses dotes, invulgares no ser humano,

caracterizam a atuação da ave de rapina no sertão. Esse interes­

se, esse zelo extraordinário com que se entrega à tarefa que lhe

cabe, redunda em malefício maior para as vItimas da seca quer

irrac10nais, quer humanas - por não lhes respeitar a vida que

resta, "avútndo com eutaná1>la o moldo Ü1CM.to". Nada mais dolo­

roso que imaginar-se homens e animais ainda vivos serem devora­

dos como se já fossem oarní.ça . Tal idéia expressa por um eufe­

mismo de base metafórica - "a.vianda com e.u.ta.nii"'ia" - sugere iro­

nacamerrt e , a oenovo jêuora do urubu, agindo em situação excepcio­

nal, já que não pratica atas dessa natureza qUando não mobIliza­

do, em épocas normais - "ere , que ao c..(.vil qttell- o moll-.to ctall.O lO
•

Além das qualidades acima referIdas, as quais seriam admi-
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ráv~is num ser humano, há, na caracterização antropomôrfioa do
urubu, outras bem pouco lisonjeiras. Trata-~~ do oportuni~mo, da

subserviência e dos gestos formalizados. O fato de não emigrar,

já consí.der-aôo anteriormente, revela-se ambf.quo , po í.s indica l::.:im-­

bêro esse oportunismo. Ele fica e tira partido da situação cala­

mito~a, "vai ac.oL<'%(t1l. 0-5 e.mpAei.tei!l:aá da. e cca". Está. clara sua

conivência com os que exploram a catástrofe. Nessa mesma expres­

são citada, pode-se perceber também a idéia de ~erVilismQ cono­

tada pelo verbo Il a c.of i t a l1. JI , Na segunda e<ltrofe é o adjetivo "CA.VL-
10vc" que a conota. Quanto aos çeeeos formalizados de quem pre-

tende impressionar pelas atitudes exteriOres, expressruu-se bem

nestes versos:

"No ar compenetrado, curvo e conselheiro,
no todo de guarda-çhuva, na unção clerical,
com que age, embora em posto subalterno:
ele, um convicto profissional liberal". {p.l3)

o urubu do sertão apresenta, pois, algumas qualidades posi­

tivas raras no homem, e algumas censuráveis, que se prestam ao

ridículo. Umas e outras revelam-se, às vezes, a partir do lnesmo

aspecto focali~ado ou de uma mesma expressão, de forma ambIgua e

até paradoxal. Constituindo, entre os animais da região, uma ex­

aeção por não emigrar, sua permanência ali é, no poema,atribuIda

à sua capacidade de previsão, o que faz lembrar o fato de, entre

os gregos, esta ave ser considerada profética (como o cisne e a_ 11
aguia) . Esse atributo coloca-o, de certo modo, acima do ho­

mem, mesmo que não se considerem os miseráveis que lhe servem de

pa$to, mas também "(),\ empli:-e.i.te.ill-o'\ da '\e.c.a"••.
Observa-se que, neste poema, o leitor vai sendo simultanea­

mente solicitado por dois pólos opostos: o do trágico e o do cô­

mico, sem que lhe seja possivel ultrapassar as fronteiras de um

ou de outro. A evocação da verdadeira c arnf.fí.c dnra provocada pela

seca não é amenizada, mas deixa de atj,ngir dimensões trág í.cas •

Parece ser indubitável que aI se realiza o humor negro, embora

não se possa deixar de admitir que uma leitura, através de outra

perspectiva, revelará aspectos nitidamente sattricos do poema.

Basta ver-se por- trás do "s Imoo Lo negro" (expressão usada pelo

Autor em O Il-io) a figura de certos homens. Seria, entretanto,ou­

tra leitur-a.

Se este trabalho tivesse intenção de esgotar o assunto que

V&~ abor-dando, seria por certo indispensável arrolarem-se aqui

alguns outros poemas de A educa~~o peia ped~a, onde se regi$tra

o humor de forma mais ou menos acentuada. Preferiu-se, entretan-
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to, apenas comprovar a presença de tal elemento na obra de João

Cabral de Melo Neto, pela seleção e leitura de poemas em que ela

se manifesta sob seus dois aspectos de maneira ma:ls ev:ldente.

Verificou-se que, pelo humor benevolente (para usar-se

nanern~labtra de Fernandez de la Vega) , pôde o Poeta resgatar fi­

guras admiráveis do ridiculo a que seriam condenadas quer P'''
quem convivesse com elas, quer pelo leitor e, ao mesmo tempo,con­

seguiu evitar o sentimentalismo. Através do humor negro, vendo,

na morte, duas festas por ela própxia patrocinadas e, no quadro

doloroso da seca nordest:lna, a figura quase cômica do urubu,neu-

traliza-se o sentido trágico da morte, quer num plano individual.

como e Lemento da problemática existencial, quer no plano regio­

nal, como conseqüência da calamidade cíclica.

A feitura de poemas de nítido caráter humorístico dá-se

em fase mais ava.nçada de sua obra. Precedeu-a a pr-ática da iro­

!li,a,12 da sátira e da paródia. 1 3 Talvez se possa afirmar que

teLs exper-Lênc La s tenham constituldo o cemf.nho natural para o

humor I neste, com a redução da amargura, da Lroní.e e da agres­

sividade da sátira, a quebra da "seriedade" atinge o equILíbrio ­

não o equillbrio de lógica, evidentemente, pois o humor se rea­

liza no plano paradoxal.
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